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Produtividade, a par do investimento e inovação, são os fatores críticos para a melhoria sustentada das condições 
de vida dos trabalhadores e das pessoas de um país, portanto, também, para o crescimento dos salários
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O que é a produtividade e qual a sua importância? 

Inputs Processo produtivo Outputs Bem-estar

Força de trabalho

Capital humano

Capital físicos

Tecnologia

In
ve

st
im

en
to

 +
 In

ov
aç

ão

In
ve

st
im

en
to

 +
 In

ov
aç

ão

Qualidade

Quantidade

Eficiência

Produtividade

PIB PIB per capita

População

Loop de feedback



Em Portugal, a produtividade do trabalho e do capital tem tido um crescimento baixo nas últimas décadas,
mantendo-se a grande disparidade em relação à média da UE
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Visão geral do diagnóstico da Produtividade em Portugal 

Fonte: Eurostat; Análise EY-Parthenon * TVMA 2000-21 

Produtividade do trabalho ajustada (€m/trabalhador) | 2000-22 Produtividade do capital (PIB/ativos fixos) | 2000-22

Dinâmica da produtividade do trabalho (%) | 2000-21 Dinâmica da produtividade do capital (%) | 2000-21

Portugal revela uma grande 
incapacidade em fazer 

crescer de forma relevante a 
produtividade dos seus 

fatores produtivos.

Armadilha do 
desenvolvimento intermédio 

europeu 

A tendência de produtividade 
da economia nacional reflete 

a redução do stock de 
capital por trabalhador, a 
desindustrialização e o 

maior peso do setor dos 
serviços.
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Existem gaps significativos ao nível dos fatores determinantes em Portugal necessários de colmatar para atingir 
maiores níveis de produtividade
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Gap de Portugal nos fatores determinantes da Produtividade

Fonte: Análise EY-Parthenon 
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Ao nível administrativo e regulamentar, Portugal apresenta um gap significativo face aos seus 
congéneres europeus apesar de reformas administrativas positivas no tema da criação de 
empresas e de baixas restrições ao IDE.

A falta de competitividade fiscal e o elevado esforço fiscal enfraquecem o ambiente de negócios 
existente.

O tecido empresarial português é caraterizado por uma falta de massa crítica e uma situação 
financeira que constringe os investimentos na produtividade.

A baixa capacitação da gestão e do trabalho em Portugal é um dos principais fatores que 
explica o seu fraco desempenho na produtividade.

Portugal tem enfrentado maiores desafios para a reintegração no trabalho, coincidindo com um 
aumento na sobrequalificação.
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A comparação dos 3 tipos de produtividade de Portugal face à média da UE-27 e de alguns países homólogos revela 
que Portugal ainda tem um longo caminho a percorrer
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Visão geral do benchmarking internacional

Fonte: Eurostat * PIB a preços correntes, €m/trabalhador; ** Ajustada pela paridade dos poderes de compra, €/trabalhador; *** PIB/ativos fixos, € 

A produtividade do trabalho em Portugal apresentou uma evolução muito modesta nas últimas 2 décadas, retrocedendo face a países bálticos como a Estónia e a Lituânia. 

No tocante à produtividade do capital, em 2022, Portugal superou a média da UE-27 e entrou para o top-10 de países com maior produtividade do capital.

Produtividade do trabalho* | 2022 Produtividade do capital*** | 2022Produtividade ajustada do trabalho** | 2022

189,25
173,49

146,04
140,73

114,52
105,84

97,53
96,53

85,79
84,98

66,88
46,08

42,20
41,66
40,28
39,07

Irlanda
Noruega

Suíça
Luxemburgo

Islândia
Dinamarca

Bélgica
Suécia
Áustria

Finlândia
UE-27

Chéquia
Lituânia
Portugal

Eslováquia
Letónia

1º

15º
21º

159,19
132,56

107,77
92,81

87,14
79,42

76,41
76,15

73,08
72,32

68,53
66,88

57,12
53,20

50,80
49,41
48,81
48,79

Irlanda
Noruega

Luxemburgo
Suíça

Bélgica
Dinamarca

Áustria
Suécia

Islândia
Países Baixos

Finlândia
UE-27

Chéquia
Estónia

Eslováquia
Portugal
Letónia
Croácia

1º

14º
17º
19º
24º

6,42
5,30

5,21
5,20

4,70
4,53

4,44
4,40

4,32
4,31
4,30
4,27

4,00
3,59

3,39

Grécia
Polónia

Bulgária
Luxemburgo

Noruega
Espanha

Eslováquia
Irlanda
Chipre

Portugal
Países Baixos

Croácia
UE-27

Finlândia
Chéquia

20º
27º
31º

1º



As principais lições retiradas do benchmarking relacionam-se com temas como a educação, atração de IDE através 
de regimes fiscais favoráveis e aposta em I&D+I
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Lições-chave do benchmarking internacional

► A presença forte de setores de atividade (e.g. Automóvel na Chéquia e TI na Finlândia) 
impulsiona a produtividade ao atrair investimento, inovação e desenvolvimento de 
competências especializadas, resultando em eficiência e produção de elevado valor.

Presença de setores 
fortes

► Um ambiente propício ao investimento estrangeiro, através de um regime fiscal atrativo, está 
associado a um aumento do investimento em setores de elevada produtividade e origina 
avanços tecnológicos e melhorias na produtividade das empresas instaladas no país.

IDE / Regime fiscal

► Aposta num sistema educacional robusto, concebido para assegurar que todos os cidadãos 
recebem uma educação de qualidade.Educação

► Facilidade de negócio, simplificação de processos, ambiente estável, liberalização da 
economia e confiança social são aspetos fundamentais para a produtividade de um país.

Ambiente estável e 
competitivo

► Institutos de I&D de classe mundial, que estão interligados com a indústria, e um regime de 
crédito fiscal de I&D favorável, permitem aumentar os níveis de produtividade do país.

Investimento em I&D 
e Inovação

DescriçãoTemática Países* que adotaram

Fonte: Análise EY-Parthenon    * Dos países analisados no benchmarking: Irlanda, Finlândia e Chéquia



Cruzando os dois eixos determinantes, identificamos quatro cenários distintos para a evolução da produtividade em 
Portugal no horizonte de 2035 que apontam para resultados muito distintos

7

Visão geral dos cenários para Portugal 
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Forte aumento do valor gerado no mercado a partir 
de cada euro investido, com aumento relevante da 
produtividade.
Escassez de novos investimentos torna difícil manter 
ou aumentar o padrão de produtividade e de 
crescimento económico.

Oásis de eficiência

Economia mantém dificuldade em inovar e em 
aumentar a eficiência, determinando um crescimento 
económico lento.
Investidores podem ver Portugal como um destino 
de investimento menos atraente, restringindo o 
acesso a capital.

Apesar do alto nível de investimentos, a 
produtividade do investimento é reduzida devido a 
barreiras à eficácia.
Acesso contínuo ao capital fornece meios suficientes 
para possíveis melhorias e maior produtividade no 
futuro.

Vale das sombras Fonte inexplorada

Alto retorno sobre o investimento conduz a um 
aumento significativo da atratividade e da 
produtividade.
Forte capacidade de investimento permite um 
crescimento económico sustentado.

Escalada da produtividade

Cenário alvo



A “vision house” proposta centra-se em três linhas de orientação estratégica definidas com o objetivo de orientar 
os decisores políticos no alcance da visão CIP para a produtividade em Portugal em 2035
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Vision House para a produtividade em Portugal 

Vision House

Visão

Portugal no grupo dos países líderes europeus em produtividade, destacando-se pela inovação, gestão eficiente e investimento estratégico, resultando num ambiente de negócios 
próspero, equitativo e sustentável.

Ambição para 2035

Estabilidade 
macroeconómica

Progresso em 
sustentabilidade

Atração de mais 
investimento de qualidade

Excelência 
na gestão

Liderança no investimento 
em inovação e I&D

Capital humano de elevada 
qualificação

Horizontes temporais

Preparar a implementação da estratégia e elaborar as 
medidas estruturantes.

Melhorar o ambiente de negócios, aumentar a o 
investimento de qualidade e desenvolver as empresas.

2026-2030
Transformação

Posicionar Portugal como um país europeu de 
alta produtividade.

2031-2035
Afirmação

2024-2025
Emergência

Linhas de orientação estratégicas e prioridades estratégicas

Linha de Orientação Estratégica 3
Empresas

Linha de Orientação Estratégica 1
Ambiente regulamentar e de negócios

Linha de Orientação Estratégica 2
Investimento

R1. Simplificar a burocracia e regulação.
R2. Melhorar transversalmente as condições fiscais.
R3. Potenciar a oferta do mercado de trabalho.

I1. Atrair mais investimento externo.
I2. Promover investimento interno.
I3. Aumentar a realização de investimentos públicos eficazes

E1. Promover a inovação e tecnologia.
E2. Promover a formação dos trabalhadores.
E3. Promover a capacitação dos empresários.



As prioridades estratégicas definidas para Portugal no ciclo 2024-2035 apresentam diferente valor/impacto e 
complexidade de implementação
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Priorização das prioridades estratégicas

Matriz de priorização das prioridades estratégicas Prioridades estratégicas

Linhas de orientação estratégicas

LOE2 Investimento LOE3 EmpresasLOE1 Ambiente de negócios e regulamentar

Simplificar a burocracia e regulaçãoA1

Promover a inovação e tecnologiaE1

Promover investimento interno

A2

Promover a capacitação dos empresáriosE3

Potenciar a oferta do mercado de trabalho

I1

Melhorar as condições fiscais para todos os stakeholders

I2

Aumentar a realização de investimentos públicos eficazes

Atrair mais investimento externo

Promover a formação dos trabalhadores

A3

E2

I3

Valor

Complexidade

Iniciativas 
desafiantes

Melhorias 
incrementais

Grandes 
apostas

Resultados 
rápidos

+

+

A1

A2

E3

I1

I2

A3

I3

E1

E2
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